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Lista 10 : Diagonalização de Operadores e Formas Quadráticas no Plano 

 

1. Seja o operador linear T: 33 →  tal que T(x,y,z) = (2y+2z,2x+2z,2x+2y). Determinar uma base 

ortonormal β de 3  tal que [T]β seja diagonal 
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Gabarito 

1. O polinômio característico é ( ) ( )42)(
2

−+= p  de modo que os autovalores são: λ1=-2,  λ2=-2 e λ3=4. 

Então -2 é um autovalor com multiplicidade 2.  A seguir, para encontrar os autovetores associados a λ1 e λ2, 

resolve-se o sistema linear (-2I3-A)x=0, uma base para o espaço solução deste sistema linear é v1=(-1,1,0) e 

v2=(-1,0,1), que não são ortogonais, podemos usar o processo de Gram-Schmidt para obter uma base 

ortonormal para o espaço solução de (-2I3-A)x=0 (o autoespaço de λ1=-2). De modo que obtemos u1=

( )( )0,1,12/1 −  e u2= ( )( )2,1,16/1 −− . O conjunto {u1,u2} é uma base ortonormal para o espaço solução de (-

2I3-A)x=0. Além disso tem–se que v3=(1,1,1)  é um autovetor associado a λ3=4, normalizando este vetor 

obtemos u3= ( )( )1,1,13/1 . Como autovalores associados a autovetores distintos são ortogonais temos que u3 é 

ortogonal a u1 e u2. Logo {u1,u2,u3} é uma base ortonormal para 3 . A matriz P cuja j-ésima coluna é uj é 
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P  e é tal que P-1=PT (P é ortogonal). Além disso  P-1.A.P= ][
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